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RELÓGIO COMPARADOR

Introdução
 Instrumento de medição
 Transforma deslocamentos

 lineares de um fuso móvel por meios 
mecânicos

 em deslocamentos circulares de um ponteiro
 Que se move sobre um mostrador  com 

graduação uniforme circular em 360º
 Múltiplas aplicações
 Sempre acoplado a algum meio de fixação 

e posicionamento
 Mesas de medição
 Suporte de contrapontas
 Dispositivos especiais



Nomenclatura básica
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Resolução
 Ligada ao grau de ampliação do 

deslocamento da ponta
 Uma volta completa (360°) 

corresponde a um certo movimento do 
fuso

 Esta volta é subdividida em frações 
iguais (valor de leitura do relógio)

 Relógio centesimal (0,01 mm):
 1 mm de deslocamento do fuso = 1 volta 

do ponteiro (o mostrador é dividido em 
100 partes iguais)

 Portanto, cada divisão = 0,01 mm
 Obs.: ponteiro menor = contador de 

voltas (para deslocamento do fuso maior 
que 1 mm)
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Princípio de funcionamento

1. Fuso (que entra em contato com a 
peça) possui uma cremalheira

2. Cremalheira aciona um pinhão 
com a engrenagem principal

3. Engrenagem principal aciona 
pinhão central (onde é montado o 
ponteiro principal)

4. Engrenagem da mola cabelo 
elimina folgas de engrenamento
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Medição com relógio comparador
1. Ajuste do zero (referência)

2. Substituir referência pela peça

3. Diferença = medida efetiva
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1 volta

sentido anti- horário: menor que referênciasentido horário: maior que referência



Recomendações e cuidados
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Recomendações e cuidados
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Exercícios
1. Leitura do relógio comparador (Mitutoyo)
2. Medição por comparação com referência

a. Comparar largura das garras do grampo paralelo

c. Comparar comprimento de parafusos

4. Medição por comparação com blocos-padrão

a. Medir espessura do verificador de furos e roscas
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Definição
 É o conjunto de irregularidades, isto é, pequenas saliências e reentrâncias 

que caracterizam uma superfície.
 Importância para comportamentos dos componentes mecânicos:

 qualidade de deslizamento;
 resistência ao desgaste;
 possibilidade de ajuste do acoplamento forçado;
 resistência oferecida pela superfície ao escoamento de fluidos e lubrificantes;
 qualidade de aderência que a estrutura oferece às camadas protetoras;
 resistência à corrosão e à fadiga;
 vedação;
 aparência.
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Conceitos básicos (NBR 6405/1988)
 Superfície geométrica (perfeita)
 Superfície real
 Superfície efetiva (medida)
 Perfil geométrico
 Perfil real
 Perfil efetivo (com ondulações)
 Perfil de rugosidade (sem ondulações)
 Ondulações (processo)
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Elementos que compõem a superfície
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Comprimento de amostragem (cut off)
 lm – comprimento de avaliação
 le – comprimento de amostragem
 lt – distância percorrida pelo apalpador = (5 x le)+l

v
+l

n

 l
v
 – distância para atingir a velocidade de medição

 ln – distância para parada do apalpador
 recomendação ISO: rugosímetros devem medir 5 comprimentos de 

amostragem e indicar valor médio

RUGOSIDADE



Comprimento de amostragem (cut off)
 le – comprimento de amostragem: filtra ondulação
 A rugosidade H2 é maior, pois le2 incorpora ondulação.
 A rugosidade H1 é menor, pois, como o comprimento le1 é menor, ele filtra
 a ondulação.
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Sistema de medição da rugosidade superficial
 linha média M - mais utilizado (adotado no Brasil - pelas Normas ABNT NBR 

6405/1988 e NBR 8404/1984 
 A1 + A2 = A3
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Parâmetros de rugosidade
 Rugosidade média (Ra – Roughness 

average): média aritmética
+ mais utilizado
-  média alterada por pico ou vale 

atípicos
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RUGOSIDADE

Representação no desenho técnico

 Símbolos

 Regras de cotagem  Exemplo



Parâmetros de rugosidade
 Rugosidade máxima (Ry)
+ informa máxima rugosidade
- aparelhos de medição, erros não 

representativos

 Rugosidade total (Rt): distância 
vertical entre pico mais alto e vale 
mais baixo

+ considera lm
-  rigidez de avaliação
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Parâmetros de rugosidade
 Rugosidade média (Rz): média 

aritmética dos cinco valores parciais
+ informa distribuição média vertical
- pontos isolados podem mascarar o 

resultado

 Rugosidade média do terceiro pico e 
vale (R3z)

+ desconsidera pontos não 
representativos

-  não possibilita informações sobre o 
perfil
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Exercício
1. A cota representada com X na figura abaixo corresponde a 

a) ( ) Ry

b) ( ) R3Z

c) ( ) Ra

d) ( ) Rt

8. Utilizar o rugosímetro para medir a
 rugosidade de algumas peças

RUGOSIDADE


	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20
	Slide 21
	Slide 22

